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INTRODUÇÃO  

 

Este documento apresenta a Musicoterapia 

como competência do Musicoterapeuta. É um guia 

de referência norteador do exercício profissional dos 

musicoterapeutas, extensivo às Associações de 

Musicoterapia e aos cursos de formação acadêmica 

brasileiros. Informa aos demais profissionais e 

comunidade em geral, sobre os campos de atuação do 

musicoterapeuta que se encontram efetivados até o 

momento, e sobre suas respectivas competências. 
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1. O PROFISSIONAL 
MUSICOTERAPEUTA 



O musicoterapeuta é um profissional de nível superior, Graduado e/ou 

Especialista em Musicoterapia. Realiza tratamento de pacientes, clientes ou 

usuários, fazendo e utilizando música e recursos sonoros musicais, com finalidade 

musicoterapêutica. Estabelece vínculo sonoro-musical com pacientes, clientes ou 

usuários, aplicando intervenções sonoro-musicais e efetuando leitura 

musicoterapêutica. Atua com intervenções musicoterapêuticas atendendo às 

premissas de promoção da saúde de pacientes, clientes ou usuários. Considera a 

pessoa como um ser bio-psico-socio-espiritual. 

O profissional musicoterapeuta é reconhecido pelo Ministério do Trabalho e 

Emprego (MTE) através da Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), desde  

2009.  Em 2013, em nova atualização e modernização do documento, a ocupação 

musicoterapeuta recebeu o código 2263-05, inserido na seguinte Estrutura da CBO: 
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2 - Profissionais das Ciências e das Artes 

22 - Profissionais das Ciências Biológicas, da 

Saúde e Afins 

226 - Profissionais de saúde em práticas 

integrativas e complementares 

2263 - Profissionais das terapias criativas, 

equoterápicas e naturológicas 

2263-05 - MUSICOTERAPEUTA 

O crescente avanço e desenvolvimento da Musicoterapia alcançou também o 

reconhecimento do Ministério da Saúde (MS) sobre a importância da 

inserção do musicoterapeuta na Saúde Pública. Em 2011 a Musicoterapia foi 

inserida oficialmente, no Sistema Único de Assistência Social (SUAS/MS) e 

em 2017 no  Sistema Único de Saúde (SUS/MS). 

Após a consolidação do processo da CBO, a classe profissional,  representada 

pela UBAM (União Brasileira das Associações de Musicoterapia), contratou 

profissionais especializados na metodologia DACUM (Develop A Curriculum) 

com o intuito de aprofundar e detalhar as atividades de trabalho específicas 

do musicoterapeuta brasileiro. 
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2. A MATRIZ 
DACUM DA 
MUSICOTERAPIA  

Em 2010 foi convocado um grupo de profissionais 

musicoterapeutas que efetivamente exercem as ocupações a 

serem descritas e reconhecidos como profissionais de alto 

desempenho em suas funções, denominado Comitê de 

Especialistas, para construir e elaborar o documento Matriz 

DACUM.  

Numa primeira etapa, nos dias 11 e 12 de setembro, foi 

elaborado o Painel de Descrição. Dessa reunião resultou uma 

Matriz com detalhamento das Atividades Descritas, Técnicas 

e Competências Pessoais do musicoterapeuta.  

Como preconiza o Método DACUM (Anexo 1), numa 

segunda etapa (02 de outubro)  denominada Painel de 

Validação, ocorreu a validação e o detalhamento da descrição 

realizada na etapa anterior. Nesta ocasião outro grupo de 

musicoterapeutas foi constituído, mantendo-se alguns 

membros como memória da etapa anterior, visando a 

legitimação da Matriz resultante no Painel de Descrição.   
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Lia Rejane Mendes Barcellos  
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Gisele Célia Furusava 

 

Local  
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Facilitadora e Relatora  

Sophie Louette Bernardet  
Ana Cristina Ablas  
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A descrição da ocupação resultou numa Matriz de fácil leitura, que mostra de 

forma organizada, as atividades exercidas pelos profissionais 

musicoterapeutas.  

Vale destacar que, segundo o Método DACUM, toda e qualquer alteração na 

Matriz resultante dos trabalhos, só pode ser feita reunindo-se um novo 

Comitê de Especialistas e realizando-se um novo Painel, com a intermediação 

de facilitadores formados no Método DACUM. 

 

A Matriz DACUM resultante do Painel de Validação dos Musicoterapeutas,  

totalizou as mesmas 9 Grandes Áreas de Competência (GACs), 92 Atividades 

Técnicas, 17 Atividades de Comunicação e 28 Competências Pessoais¹.  

 

As Matrizes DACUM resultantes dos trabalhos de Descrição e Validação do 

Musicoterapeuta encontram-se apresentadas a seguir. 

O Musicoterapeuta 
deve ser capaz de:

 _______________________________________________________

¹ Para maiores informações acerca do documento completo “Musicoterapeutas: Painéis de Descrição e Validação”, acessar o site da UBAM.

Tabela DACUM
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4. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS    

Esta publicação  é o guia sistematizado e referendado do registro das 

competências do musicoterapeuta no exercício profissional. É também um 

documento norteador para cursos de formação acadêmica no Brasil. Informa aos 

demais profissionais e comunidade em geral sobre os campos de atuação do 

musicoterapeuta, efetivados até essa data, e suas respectivas Competências e 

Atividades. 

A função de musicoterapeuta só deve ser exercida por profissional com formação 

específica em Musicoterapia, em nível de Graduação ou Especialização, em cursos 

reconhecidos pelo MEC e com a carga horária mínima por ele exigida. Portanto, a 

UBAM recomenda que esse documento seja utilizado como um dos princípios 

norteadores exclusivamente nos cursos que atendam referidas orientações. 

Considerando a formação ética e função social do profissional musicoterapeuta, a  

UBAM tem o dever de informar e esclarecer à população brasileira, aos profissionais 

de outras áreas e Instituições de Ensino Superior sobre o campo autônomo da 

Musicoterapia. Trata-se de uma exposição normativa da profissão, bem como, de 

uma questão moral, civil e ética, respeitar e acatar os parâmetros delimitados nesta 

publicação. 
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3. INCLUSÃO DA 
MUSICOTERAPIA NAS 
POLÍTICAS PÚBLICAS   

Em 2011 a Musicoterapia foi incluída no SUAS, através 

da RESOLUÇÃO 17 da NOB-RH publicada no Diário Oficial 

da União de 20/06/2011, artigo 2º & 3º. A época foi 

desenvolvido, por um grupo de trabalho, um documento que 

aponta competências específicas do musicoterapeuta na área 

social ². Este documento não se trata de uma continuação do 

Método DACUM, contudo, considerando a sua importância 

para a inclusão no SUAS, tornou-se imprescindível citá-lo.

Em março de 2017, ocorreu a inclusão da Musicoterapia no 

SUS, por meio da Política Nacional de Práticas Integrativas e 

Complementares (Diário Oficial da União,  PORTARIA N. 

849, de 27 de março de 2017).   

 _______________________________________________________

² O documento completo intitulado o “Perfil do Musicoterapeuta Social”, está disponível no site da UBAM.



chamados de especialistas que efetivamente exercem as 

ocupações a serem descritas e reconhecidos como 

profissionais de alto desempenho em suas funções. Dessa 

reunião resultou uma Matriz, onde são detalhadas as 

atividades descritas. Numa segunda etapa, denominada Painel 

de Validação, a descrição da ocupação pode ser validada por 

um outro grupo, visando à legitimação da Matriz resultante do 

Painel de Descrição. A validação poderá ter uma duração 

máxima de 1 dia e sua necessidade dependerá principalmente 

da abrangência do documento. 

Uma análise DACUM possui três componentes distintos:  

Grandes Áreas de Competência (GACs): descrevem as 

principais funções técnicas ou de gestão de uma dada 

ocupação. As GACs são consideradas os fundamentos da 

análise e são estruturadas verticalmente na Matriz. 

Atividades: são as GACs detalhadas que compõem as linhas 

horizontais da matriz. 

Competências Pessoais: referem-se às competências de caráter 

não técnico e que são igualmente importantes para o 

desempenho do trabalho.

Os produtos referentes ao Painel de Descrição são:

•A Matriz DACUM  

• A descrição sumária  

• A formação e experiência  

• As áreas de atuação  

• Os instrumentos e recursos de trabalho

ANEXO 1 - 
O MÉTODO DACUM      

O Método DACUM (Develop A CurriculUM) é 

uma metodologia de descrição de ocupações ou profissões que 

segue os princípios da Educação Baseada em Competências. 

No Brasil, vem sendo utilizado de forma sistemática desde 

1999, pelo Ministério do Trabalho e Emprego, na revisão da 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO).  

O método permite a descrição de uma ocupação por meio do 

levantamento de um conjunto de atividades realizadas pelos 

profissionais e das competências necessárias para a sua 

realização. De acordo com o método, as descrições de 

ocupações devem ser realizadas através de reuniões de 

especialistas (aqueles que dominam o conteúdo da ocupação a 

ser descrita) coordenadas por um facilitador (aquele que 

domina o processo de descrição). 

A análise de uma ocupação divide-se em duas etapas. Na 

primeira etapa, com duração de 2 a 3 dias, denominada Painel 

de Descrição, convoca-se um grupo de 10 a 12 profissionais, 
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